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AVElRO

A questao de pescarias

no Algarve

  

  

tos de “espanha. situados na zo-

na fluvial do Minho ou do Gua-

diana.

O accordo assim estabelecido

provisoriamente. e por um praso

limitado, permittirà estudar o as-

sumpto de modo a aproveitar a

experiencia dos factos, não se

compromeltendo, todavia, o go-

tem lr.- companhias, e cada com-

panbia tem/1 capitão, 'l tenente e

alferes, e pelo menos, como

succede no presa te caso. 1 ma-

jor commandante Total '13 offl-

ciaes. Quer dizer: cada official do

2.? batalhão do 20' está para um

soldado e pouco mais de um quar-

to de outro!

   

   

   

   

  

   

   

  

   

  

 

   

  

    

   

 

  

  

  

 

   

  

  

   

   

         

     

   

     

   

  

           

    

  

   

   

  

0 Diario do Governo acaba de

publicar as notas trocadas entre ver'no portuguez por forma algu- Bem bom.
os governos llespanhol e_ DO!“ ma a que d'esse estudo resulte - ---h-_-
tuguez. ácel'ca da 00'1065530 de qualquer resoluçãodefinitiva con- allcclmento
pesca-para barcos hespanhoes nas

aguas portuguezas do Algarvo.

Assumpto evidente pelo celeu-

ma que levantou entre a classe

piscatoria do Algarve, não nos

furtamos ao desejo de reprodu-

zir a parte da nota portugueza.

Em virtude do tratado entre os

dois governos, ficou assente que

desde o 1.° de setembro de 1891.-

até 31 de'março de 1895 as artes

hespanholas armadas nos portos

'situados entre o Guadiana e Huel-

va, não sendo do genero das pro-

hlbidas actualmente pela legisla-

ção portugueza, poderão pescar

juntamente com as artes portu-

guezas entre a foz do Guadiana e

a barra da Fuzeta á distancia de

3 a 6 milhas da costa, contadas

da linha da baixamar das maio-

res aguas, isto sob as condições

seguintes:

Os barcos de pesca hespanhoes

e respectivas tripulações, floarão

sujeitos ás leis e regulamentos

de Portugal, bem como a _exclu-

siva jurisdicção das auctoridades

portuguezas para julgar e punir

as contravenções, em trrdo o que

diz respeito à pesca e aos fins

d'este iaccordo, devendo nos de-

mais casos applicar-se os princi-

pios que os regulam, quando oc-

corridos em territorio portuguez,

e segundo o estabelecido nos tra-

tados vigentes entre os dois pai-

zes.

O peixe colhido pelos barcos

¡respanlioes na mesma zona, ñca-

l'á sujeito ao imposto denominado

do pescado, que será cobrado por

avença, regulada entre os mestres

e auctoridades portuguezas, rela-

tivamente à pescaria destinada a

Hespanha, e cobrado na forma

commum estabelecida quanto á

pescaria destinada a Portugal, na

intelligencia de que o imposto

que se cobrar não será maior pa-

ra os hespanhoes do que para os

portuguezes.

U governo portuguez reserva-se

o direito de fazer perseguir, jul-

gar e castigar severamente, se-

gundo as suas leis e dentro da

zona portugueza de 6 milhas, as

parellras, muletas e mais appare-

lhos analogos e todos os mais

barcos que pretendam all¡ pescar

illicitamente, ficando entendido

que as providencias e disposições

que para conseguir tal fim se ado-

ptem, o governo as communicará

ao de Hespanha com a antece-

dencia suffíciente para que se co-

nheçam na zona de que se trata

antes do dia 1.° de setembro pro-

ximo futuro.

Os barcos de pesca hespanhoes

poderão ser tripirlados por portu-

gnvzes e hespanlroes indistincta-

monte, á vontade dos mestres.

Durante o referido praso de 'l

de Setembro de 1891' ;13| de mar-

ço de 1895 todo o peixe fresco,

com o sal indispensavel para a

sua conservação, salgado e pren-

Sado, secco, firmado e o de esva-

berhe de Vinagre em barricas on

barris, procedente de Portugal,

por via marítima, será admittido

com isenção de direitos nos por-

traria às disposições do vigente

tratado de 27 de março de 1893.

_m_-
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Só ha pouco soubemos que ne-

nhuma inscripção pode ser collo-

cada nas lapidcs dos cemiterios

do concelho, sem que essa ins-

cripção seja previamente revista

na secretaria da camara.

E' uma medida acertada; mas

já que a iniciaram, é mister com-

pletal-a, limpando as velhas inde-

cencias grammaticaes que enxa-

meiam pelas Iapides do cemiterio.

E, querendo ainda, pódem lançar

olhos misericordiosos para mui-

tas taboletas de estabelecimentos,

as quaes deviam estar antes pre-

gadas ao lado das inscripções com

que o rapazio costuma sujar os

muros calados de novo.

Já agora, é fazer limpeza corn-

pleta.

Apoz cruciante sofTrimanto fal-

Ieceu hontem, cerca das 9 horas

da manhã, a sr.“ D. Maria da

Guarda Quaresma de Mello, mãe

dos srs. drs. Mello Freitas e Ma-

nuel de Mello.

lidade do lar espargia innumeros

beneficios, sem alarde e sem o

echo da ostentação vaidosa, que

embacia o brilho das acções ge-

nerosas.

Sentimos o passamento da ve-

neranda extincta.

'Mú-W

CORTES

Dá-se_ como certo que o parla-

mento abrirá no dia 1 de outu-

bro proximo. '
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0 despacho aggravarlo

_4-_ _

Jnlz de dlrcllo

Vae ser brevemente substitui-

do o juiz de direito d'esta co-

marca.

_-*_.

PADIWI IIISTORICO

Em janeiro de 1893, a. bordo do

cruzador allemâo aFalke», foram

recolhidos os restos de um padrão

de pedra erigido no cabo da Cruz,

na colonia allemã. dos Camarões.

Aquelle padrão historico recor-

davs a passagem de um dos mais

audazes navegantes portuguezes,

Diogo Cão, que, como é sabido, ia

erigindo padrões ao longo da costa

da Africa, designando (Peste modo

os seus descobrimentos por aquel-

las terras até então envolvidas nas

lendas do mar Tenebroso. O pa.-

drâo fôra erigido em 1485, quando

reinava. em Portugal D. João II.

O governo allemão, respeitando

aquella memoria do gIOrioso pas-

sado de Portugal, mandou-a. reco-

lher a bordo do cruzador aFalke»,

a fim de a salvar de uma. comple-

ta. destruição, e é de presumir que

ao presente esteja em algum mu-

zou da. Allemanha.

Ao mesmo tempo o governo ger-

manioo mandou construir outro pa-

drão para substituir o de Diogo

Cão.

Este padrão, diz o (Standards, é

de granito lavrado, tendo exacta-

mente as dimensões do antigo. Tem

esculpidas as armas allemães e por-

tuguezas. O esculptor lavrou fiel-

mente a legenda do antigo padrão

e bem assim outra referente á res-

tauração do historico monumento.

O padrão deve ser embarcado

em \Vilhelmsbavem em outubro

proximo, a. bordo do cruzador «Sper-

bern, que partirá em seguida. para

a. colonia dos Camarões.

_~_+_____

Batalhão sem soldados

Dinrm de Barcellos que o 2.°

batalhão de infantaria 20, aquar-

tellado n'aquella villa, tem pre-

sentemente em activo serviço 17 Uru, e!" qualquer PRN-"9350, 0
,copiados apenas! juiz não tem de cumprir este ou

Ura, como é uotorio, o batalhão aquellô Julgado que mais me 38m'

*“'--r

Ninguem lhe negar-á o merito

da originalidade.

Pela primeira vez se julgou em

tribunaes porlugnezes que podem

Ser depredadas as legítimas dos

orphãos, e, por alheias responsa-

bilidades, Vendidos em proveito

d'outrem os bens legalmente ad-

judicados a menores.

Na defeza da inviolabilidade do

seu direito, desculpar-se ha por

certo ás aggravantes a vehemen-

cia da phrase, que tem necessa-

riamente de corresponder á vio-

lencia do gravame.

Manda a lei que o jrriz, quando

julga qualquer pedido contr'ovar-

tido ou resolve alguma duvida

suscitada no processo, mencione

sempre explicitamente o artigo

de lei ou o principio de direito,

que tomou para fundamento do

julgado (antigo Cod. Com., art.°

12108; Cod. de Proc. Civ., art.”

96 e '103).

Não cumpriu este preceito o

juiz a quo, nem Seria facil cum-

pril-o, porque a sua decisão of-

fende a um tempo as disposições

expressas da lei e as regras fun-

damentaes do direito e da equi-

dade essencial aos julgados vom-

merciaes (Cod. de 1833, ar't.° 207).

No despacho não ha fundamen-

tos; lia simples pretextos, qual

d'elles mais insubsisteute, como

vamos demonstrar.

a)

Diz o despacho que não pode

ter logar a entrega do estabeleci-

mento, ou o producto dos bens

que o constituíam, porque os em-

bargos de terceiro á apprehensão

de tal estabelecimento foram jul-

gados ¡rnprocerlentes por Senten-

ça confirmada no Tribunal Supe-

rior; accrescendo que esta appre-

hensão e muito anterior á quebra

de D. Laura revogada por senten-

ça confirmada pelo accordão de

cujo cumprimch so trata.
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de ou convenhr; ha de cumprir'e

respeital-os todos, de harmonia

com a lei e com o direito.

Os julgados (que fazem lei en-

tre os litigantes) teem de enten-

der-se uns pelos outros. como

uns pelos outros se entendem os

artigos da lei, sendo da sua ra-

cional e justa conciliação que re

sulla a verdade juridica (Accor-

dño do Supremo Tribunal .lr-Jus-

tica de 17 de julho de 1891, no

Boletim dos Tribunaes, vol. 6.”, pa-

gina 610).

Applicando estes principios ao

que está decidido nos autos, é de

lei, de razão e de justiça que se

entregue às aggraVantes e sou ír-

D. Maria de Mello era'uma se- mãO 0 pl'Odnclo da venda do es-

nhora virtuosissima, que da san- lubBIGClmeuto.

Iulgou-se:

-(No inumtario) que o es-

tabelecimento fosse dado, sem

dividas, aos menores em pa-

gamento de suas legítimas e

no valor de 18:616;58|O reis.

(Sentença de 13 de abril

de 1885 confirmada pelos

accordãos de 18 de junho

de 1887 e 8 de fevereiro de

1889 a fl. 15 e seguintes).

-(Nos embargos de terceiro)

que os menores, ora aggravan-

tes, tinham posse no estabele-

cimento, não sendo porém

competente o meio emprega-

do para os manter n'essa pos-

““ se, mas simo de embargos“ á

sentença declaratoria da que-

bra da massa hereditaria de

D. Laura.

(Despacho rl+›8de maio e

sentença de 21 de 1885. con-

firmada na Relação, fl. 4-3

e 1.5).

-~(Nos embargos á fallencia

da massa hereditaria) qrre por

morte de l). Laura ae proce

deu a inventario e foram os

seus bens partilhados, e os

menores mantidos na posse

das suas legítimas, constando

dos autos que n'estas se com-

prehende o estabelecimento

sem dividas, e r'cvogando-se a

Sentença de declaração da que-

bra.

(Resposta do jury e sen-

tença de '10 de agosto de

1886'conñrmarla por accor-

dão de 29 de outubro «le

1887 e documentos a [1.47

v. e seguintes, 53 v., 51v.)

-(Nos autos de fallencía) que

se vendesse o estabelecimento

(foi vendido por 6:4235150 réis,

fl. 85 v.), e que sobre o pro-

ducto da venda, a depositar,

exercesse o seu direito quem

o tÍVesse.

(Despacho de 23 de ju-

nho de '1885 a fl. 79 verso).

-(Nos embargos d fallencia e

nos autos de aggrauo) que se

entreguem aos menores, todos

representados então por seu

pae, os bens que lhes perten-

cem por parte de sua mae.

(Despachos de 23 de ja-

neiro de 1889 e 13 de maio

de '1893, e aor'nl'dão de 4

de junho de '1889 a ll. 59,

62 v. e 7-1- v.)

Todas estas decisões foram pro-

feridas entre as mesmas partes-

os filtros menores do fallido, e os

administradores da fallencia--, e

todas passaram em julgado.

Não se trata agora do cnrnpri-

mento rl'uma ou' d'outra d'vstas

decisivas, mas' ;lo rzriir'r¡r:“l!iii_-rilo
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Isto posto, será justo e racio

nal remetter os menores para os

embargos á fallerrcia couro o meio

competente de fazerem Valer o

sau direito ao estabelecimento, e,

depois de julgados procedentes

estes embargos, dizer aos mes-

mos menores que nenhum direi-

to teem ao estabelecimento? Será

justo e racional decidir que este

direito se transferiu para o pro-

drrcto da venda, e dizer depois

que os menores nenhum direito

teem a tal producto?

isto é que é a razão?

Isto é que é a justiça?

O venerando Tribunal da Rela-

ção o dirá. Elle ha de julgar se é

racional, equitativo e justo que

tres orphãos andem ha mais de

cinco annos desbaratando tempo

e. dinheiro a pedir', em todos os

Tribrrnaes a por todos os meios

de processo, a entrega dos qua-

tro contos de réis que restam da

srra legitima avaliada em desoito

contos de réis!

b)

Não pode ter logar a entrega

do estabelecimento. ou o produ-

cto dos bens que o constituíam,

-continúa o despacho-porque

nos embargos á fallencia não se

alludiu designadamente a esses

bens, qrre se pretende agora de-

monstrar que pertencem á man-

sa hereditaria por documentos

juntos posteriormente a decido

dos mesmos embargos. '

Desde que n'estes embargos se

allogou e provou que, nojuizo or-

plranologico da '1.' Vara forum os

bens de D. Laura partilhados aos

menores e estes mantidos na pos-

se das suas legítimas (fl. 46 v., 4-7

e53 v.)-nenhuns bens haviaa

designar alli, porque designados

estavam elles já. no unicojnizo

onde deviam e podiam especifi-

car-se.

A determinação dos bens da

legitima d0s menores não éda

competencia do juizo commercial,

onde não deve nem pode fumar-se',

mas sim e exclusivamente dojuj-

zo do inventar'io orphanologico:

n'este ponto a lei é imperativa e

de ordem publica (Cod. (Ziv. art.“

'189 e si'gnintes2tüüõ. 2:0613 21158.

etc.; Cod. de l'r0c. Cir., art.° 36

n.” 2°).

t) juiz A mercantil não tem que

discutir as _Sentenças proferidas

pelos tribuuaes civis dentro da

jurisdiccão que lhes Vem da lei;

riem o Tribunal do Commercio

póde incluir nas legítimas dos

menores,. ou diellas exi-.Inlr, os

bens ndjirdicados a estes, qual-

quer que Seja a natureza d'estesv

bens (antigo Cod. (2 im., art.” 12034;

Cod. de Proc. Civ., art.° 245 uni-

co e 74-1 e seguintes).

Se as aggraVantes tivessem es-

pecificado os bens da sua legiti-

ma na petição de embargos. te-

riam praticado um acto inutil.

Mas parece que o juiz aqua

entende que se deviam transcre-

ver integralmente nos artigos de

embargos os tres formaes de par-

tilhal

Os menores allegararn e prova-

ram que estavam rle possa das

suas legítimas, e nada-mais pre-

cisavam de Hlnglll'. Se o estabele-

cimento faz ou não parte rl'ellas,

é questão a que os tribrrnaes

de commercio são inteiramente

alheios. E assim o entender¡ o an-

terior juiz, que mandou uniu-gar

nos menores os bens que lhes per-

de todas pela sua justa e racional teimam por parte da sua trt/ir'.

conciliação. De resto, não é exacto que só

   



 

agora se pretenda demonstrar que

o estabelecimento pertence á mas-

sa hereditaria. Demonstrou-se nos

embargos de terceiro e nos ein-

bargos à. fallencia antes das res-

pectivas sentenças, como já ficou

dito (li. 40 v. a foi, 43, 43 v., 47

V. e.. seguinte-s); os documentos

que se juntaram ultimamente fo-

ram asoertidões dos accordãos

que confirmaram a sentença da

partilha, ao tempo em recurso iii

tei'posto pelos administradores da

fallencin.

c)

Diz ainda o despacho que os

bens de um estabelecimento com-

mercial teem uma natiirvzzi espe-

cial que os liga à responsabilida-

de do coinmerciante, que. os ad-

ministra. sem que se confundam

com os,oiitros bons do casal, se-

ja qual fôr o repimen de commu-

nidade, e embora o outro conju-

ge conserva o seu direito a elles.

O despacho inventa coisas pri'-

 

›O POVO DE AVEIRO

A sua vida foi um modelo de

honestidade e honradez.

Modesto em extremo, como a

violeta que procura sempre es-

conder a essencia purissima do

seu calice e o matiz das suas pé-

talas, assim Joaquim Mourão es-

condia, sob o manto límpido da,

sua modestia, a sua intelligencia

deslumbrante, mostrando-se um

mortal vulgar.

lira um trabalhador incançavel;

fez um curso brilhante, attestan-

do esta affirmativa os premios

que obteve..

Ao primeiro embate da doença

Joaquim Mourão resistiu, doando

conitudo bastante alquebrado, até

nheceu-se que não eram graves,

recebendo o agente os primeiros

curativos n'uma pbarmacia.

No interrogatorio a que foi sub-

mettido o criminoso, este decla-

rou que julgára ter acommettido

o agente que prendei'a Emilio

Henry. Não mostra arrependimen-

to algum e só tem pesar por se

ter enganado. Declarou que oagen-

te que prendeu Henry havia de

sor morto, assim como Casimir

Périer, e o actual presidente do

conselho de ministros, Charles

Dupuy.

Affirma que osanarcliistasaban-

donaraiu o emprego das bombas

e que d'ora avante só se Servil'ão

terromper a prescripção, acaba. de

requerer que o processo siga., jul-

gando-se o réu como ausente, a

frustrando-se-Ihe assim o intento.

+

Fabi-!cas de mlxordla

Está calculado que existem em

Lisboa 50 a 60 fabricas de vinhos

artitiuiaes, as quaes produzem 5

a 6 mil pipas de mixordia preju-

dicialissima à saude.

E as auctoridades deixam cor-

rer! E os exploradores vão enve-

nenando a humanidade e enrique-

Ci-iido a sua custa!

SÓ n'este par/.1. . .
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que a morte lhe depoz na fronte do punhal, que apenas fere as

o beijo pestilento a que cedeu pessoas condemnadas á morte

_ por fim. pelo anarcliismo.

WWW“,FM _Fui na primavera da vida, aos U preso, que tem o ofíicio de

› v I 'r trinta e dois aiinos, e no fim da taiioeiro, conta apenas '20 annos.

estação estival, que a morte co-

vardemente o assaltou roubando-o

aos que tanto lhe queriam.

(l attentado causou em Pariz pro-

funda impressão.

Joaquim Alfredo Mourão

 

quando ha um só, que é o da

Íeitamentc originaes.

Parece que admitte mais de

um regimen de coinmiiuiilade,   

  

Dorme sob a lousa tumular, à

sombra dos ryprestos, o cadaver

do rlesvenlurado tenente de en-

genharia, Joaquim Alfredo Mou-

ran.

cominiiuhão geral dos bens. \las

Joaquim Mourão encontrou mi-

e dei'licacão de uma esposa digna

e nobre, esti'ella rntilanle da sua

Durante o Seu longo sof'frer

  

 

  

norando-lhe as dores os extremos

longa vida de Sofri-imeiito.

Em Lyon foi preso um“anar-

cliista chamado Cazenave, em po-

der do qual foi encontrada uma

carta dirigida aos anarchistas de

Londres e assim concebida:

“Lyon, 16 de agosto-Cesario
.não sabemos ;para que este ve-

nha aqui, tendo sido o fallido ra-

sado Seguindo e regimen dotalfn.

82 v. e 83).

Está determinada na leia na-

_lureza dos. bens susceptíveis de

apropriação: lia bens imn'ioveis

ou morais, fungivinis ou não fun-

giVeis (Cod. Civ., art." 373, 42636,

11637, 21209).

AZEVEDO E Sutra.

(Conclúe).

W

OLIVEIRA MARTIN!!

Baqueou ao sopro da desgraça

mais esta coruscante individuali-

dade da nossa minguada galeria

de sabios.

_ Foi antelionlem, em Lisboa,

cerca das 6 horas da imrnhã, que

Olivaira Martins exlialou o ultimo

.suspiro, rodeado de sua familia

e do sr. dr. Sousa .Martins. que

aos ultimos dias não .abandonara

*a cabeceira d-o enfermo..

Oliveira Martins era natural de

Lisboa, onde havia nascido em 3

do abril de $845.

_+_

A municipalidade de Anadia re-

qtlHl'Hll superioriuente para que

sejam analysadas as aguas ferru-

ginosas de Valle de Mó.

*m

'SERVICO FISCAL

Um nosso amigo pede-nos para

frizu'rmos a maneira -grotesca co-

mo os guardas fiscaes ahi fazem

serviço. Que não é 'tanto o perigo

dos seus tentaculos como é 0 do

ridiculo em que afimdaiii o mes-

 

  

  

  

  

  

 

   

 

  

 

   

  

           

    

E, hoje, que Joaquim Mourão

repousa sob a, leiva tninular, que-

ro tanibem acercar-me da sua

lousa e derramar uma lagrima

sentida como preito de sincera

homenagem o sua memoria.

Aveiro, 21-8-01'.

Abílio Marques.

._+_

Musicas prohlizlilas

U sr. governador civil proliilnn

que nas festas de Esgueira e da

Gafanha, que se i'calisam a 2 de

setembro_ e hoje, tocassem todas

us phylarmonicas contratadas pa-

ra essas festas.

(Joni esta providencia, a aucto-

ridude teve em vista .prevenir

qualquer desordem; parece, po-

rém, não haver motivos bastan-

tes para taes receios, aliás menos

fundados quando esses arraiaes

SFJÉIII vigiados pela policia.

- epois, é um facto trivial exi-

tid-o ao ,deselifol'll' do drama finais' sas Slmmes (“,ersops- -mpmn'res
. _ ° . ' termo de responsabilidade ein

dita-ceiante de que ha ahi memo-
¡ria a morte do esposo @senna que fique garantida a manuten-

' › ' ão da ordem sendo certo ue

temente a de tres filhos, um no ç ' q

ultimo aiiiio da sua form-dura em com esses feqllis'nps' “laudo

engenharia civil o Segiiiado um Sémmeme “O eSP-mm-dos res-

empregado honiiadissimoe o ter- p-Ollswels' até-1“?” “ao houve
cam tenente d P ' P k _. ' _ ainda nenhum _meideate desagra-

a . ' '6, mg"" le“? que ,davel a lamentar.
conclqu a formatura ba seis au- ._

"OS, “Hdmi“ a Mb”“ d” cara' Os distribuidores da repartição
v a p _ . , i , ' ' ' . .

::59' a “Tas-*glgllglâ'llêâfvggr"5513132 central dos correios de Madrid es-

causando espanto e admiração [3°¡fíãendo amy'd'mgem¡ -de 1h"
. '- ° c c e ra nesses vei o

E digo causando espanto e ad- ¡gansaregf a dis“.muwão (1:21:30:

miraoão ;porque n'este ultimo pe.-
. respondeucia.

riodo do seculo dezenove, em que

Não pretendo fazer a biographia

nem o elogio do ¡Iliislre morto,

porque as iii-inhas forças não me.

permittein empreliendimonto tão

arrojado; mas sim mostrar, eni-

bora Cum fracas tintas, o respeito

do discípulo hniniide pelo seu

grande 'ta leii to..

Joaquim Mourão =foi grande,

mas Indo quanto :foi deveu-o ao

seu trabalho e intelligencin. Nllll-

-ca o bafejon a fortuna; era filho

de uma familia honesta e traba-

lhadora. Em creu-rica, no berço,

em vez de -tlllitl atmospliei'a de

perfumes onde o espirito e a san-

de se gafam, encontrou um am

biente límpido onde bebeu Os

sentimentos nobres de que era

dotado,_emanacões d'um con-

sorcio sacro onde os sentimentos

mais puros e grandiosos forma-

vam -nnia .aereola deslumbrautis-

sima.

morreu esta manhã. Sejâmos pru-

denles, mas preparemo-nos para o

vingar. Pela iniiilia parte estou

prompto a sacrificar-me para. exe-

cutar qualquer decisão dos compa-

nheiros de Londres. D'aqu¡ a qua-

tro dias irei a Cliaux-de-Fonds vêr

Sebastião, e no mez do setembro

partiroi para. Barcelona.,,

(Iazenave reconhece ter sido

elle quem escreVi-u a carta, mas

que era apenas um simples gra-

caio.

   

    

    

  

   

   

   

  

   

   

   

 

A policia americana descobriu

em Chicago duas caixas cheias

de papeis anarchistas e de ma-

chinas infei'naes de notavel per-

feição.

A policia, cre estar na pista de

uma vasta conspiração anar-

chista.
_+___

EXPEDIENTE

A visdmos os nossos estimados as-

sígnanles de que já expedi'mos

pelo correio os recibos das suas as-

signaluras. A ntecipadamente agra-

decemos o seu pagamento.

A 'queUPs que se acham em atra-

so pedimos a ¡ineza de mandarem

saldar as suas contas.

+

ALBANO lili CASTRO

Tambem nos impressionou do-

lorosamente a noticia do passa-

mento d'este bello moço que alii

conhecemos sempre alegre, ins-

pirando sympathias. que o seu

caracter jovial e franco mais ar-

   

 

   

   

    

  

mo serviço. Fala o nosso amigo;

(Na quinta-'feira d'esta semana

os guardas do fisco appre'hende-

'am no armazein contigno ao es-

tabelecimento do sr. Antonio Fer-

reira Felix, trinta e duas caixas

de pliosphoros de pau, que all¡

estavam abandonadas por esta-

rem completamente inutilisadas.

Porem, o sargento da guarda lis-

cal encarregado da busca, ente-n-

deu que devia apprelieuder as

caixas por não estarem sellades.

E, verificando elle proprio todos

os phosplioros e não accundendo

_ nenhum, não quiz concordar que

os mesmos se achavam inutilisa-

dos!

Mas levou mais longe a diva-

gação pliilosophica, dizendo que,

A para os ptiosphoros estarem inu-

tilisadns, era preciso terem ser-

vidolll»

Com taes descobertas, o ho-

mem é capaz de achar a pedra

philosophal.

__-*__

João Brandão

O afamado salteador das duas

Beiras tem um irmão, Antonio da.

Silva Brandão, que fazia parte da

quadrilha dos Braudões, que tanto

terror espalhou nas Beiras.

Antonio Brandão conseguiu es-

capar à. acção da justiça e estava

agora. resolvido a allegar a prescri-

pção, archivaudo-se para. sempre o

processo.

O delegado do procurador régio

na ocwarva de Lamego, para in-

 

    

   

   

    

    

   

  

o nivel moral se reduziu áexpres-

são mais simples, é com espanto

indescripliwl, repito, que nós ve-

mos alliados no mesmo individuo

uma intelligencia superior e do-

tes moraes do quilate dos de Joa-

quim Alfredo Mourão.

Joaquim Mourão não teve na

sua vida um momento de alegria;

parece que uma atmospliera de

tristeza o psi-seguia para toda a

parti'.

Durante a formatura viu mor-

rer o pae e os irmãos Domingos

e Antonio.

Concluída esta, Joaquim Mou-

rão esperava uma vida trauquilla

que lhe miuorasse um pouco as

.fadigas que havia soíi'rido duran-

te a vida academica, e esta espe-

rança fogueira era reanimada pelo

deSi-jo vehemente de vêr a mãe

estremOSa que tantos e tão gran-

des sacrificios fizeia para o for-

mar, viver feliz ao seu lado par-

tilhando das suas alegrias e au-

ferindo a tranquillidade a que ti-

nha jiis; mas, oh desillusão das

coisas mundauasl meio aiino de-

pois da sua formatura a medicina

affii'iua-lhe impiedosamente que

uma lesão cardíaca llie miiiava a

existencia.

Que situação terrivel! Fiada a

carreira, quando a vida ia come-

çar a sorrir-lhe, um fosso enorme

se lhe escancára aos' pés prompto

para o sorver.

E... esse

esperar.

    

  

   

   

    

  

  

momento não se fez

Caso dêem resultados as expe-

riencias quevão fazer-se, a dire-

cção geral dos correios abrirá con-

curso para o fornecimento do ma-

terial necessario para o novo ser-

viço.

+

AS FESTAS DE JOSÉ ESTEVÃO

Como dissemos, a grande com-

missão dos festejos resolveu dis-

tribuir o remanescente da despe-

za feita com as festas de José Es-

tevão, pelos estabelecimentos e

associações de beneficencia d'es-

ta cidade.

Consta-nos que todos foram

contemplados com um importan-

te donativo, um dos quaes coube

ao Monte-pio Aveirense, no valor

de !50:5'000 réis.

Í

tis aiioroliisios

Noticiaiu de Pariz mais um at-

tentado anarchista, occorrido na

terça-feira ultima.

N'este dia andava prestando

serviço na praça de Notre Dame

um agente de policia, quando de

repente se approximou d'elle um

operario, que lhe vibrou tres ¡zol-

pes com uma faca de sapateiro,

exclamaudo:

-Toma, é para que te lembres

do Henry.

O agente,apesar das feridas ie-

cebidas, teve ainda o animo ne-

cessario para prender o aggressor

e leval-o ao commissariado.

 

   

  

 

    

  

       

   Eyiiiiínadas as feridas, reco-

raigavam no espirito dos que o

conheciam.

acadeinica,matrimoniando-Secom

uma gentil Senhora, de Aguada, dc

onde

Ferhára o cyclo da bohemia

Albano tambem era natu-

ral. Depois, raras vezes o víamos

em Aveiro.

Em preliendedor e activo, iançá-

ra-se na creação de uma indus-

tria, nova ii'aquella villa. E foi

quando a vida lhe sorria_ com

mais esperanças e a iinaginaçao

se lhe exaltava em sonhos de

ventura e felicidade, que a morte

o arrebatou brutalmente.

Pobre moço!

Sentimos o passamento do des-

ditoso, e aqui deixamos consigna-

do o nosso pezar nas smgelas li-

nbas que ahi ficam.

_+-

Noticiam os joruaes ellemâes que

no rio Elba se fizeram ultimamen-

te experiencias iuteressantissimas,

que parecem abrir perspectivas

completamente novas á navegação

a vapor. Trata-se nada menos de

desthronar o helice, como este des-

tbronára a roda, e substituil-o pela,

turbina.

Benuer, o engenheiro inventor

do processo, demonstra que a tur-

bina dará, uma velocidade muito

maior que o lielice, por agitar apa- W

nas a porção de liquido necessario

para produzir o movimento.

D'este modo nada se perde do

ef'Í'eito util como succedia com os

antigos processos, que agitam uma.

   

   

   
   

  

  

 

   

 

massa considerava¡ de agua sem

lhe fazer produzir algum trabalho.

Já fuuooionam tres barco¡ eo-

guudo o novo systems.

-__.-__

Movimento do tribunal

Julgamento effectuado na quin-

ta-feira:

Raphael dos Santos Gamellas,

empregado da camara municipal,

accusado do crime de desobedieu-

cia a um empregado do caminho

de ferro. Auctor o ministerio pu-

lilico.

Uoni'lemnado ua penade '10 dias

de prisão, remiwis a '100 réis pol“

dia, e nas custas e sêllos.

Defensor, dr. Antonio Emilio;

escrivão, Souto.

_FRANCISCO coiíiiíiio

anvooano '

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

__*-_

Liiiimoiilo anti-noiralgioo

De Alla d: Filha

Para l'riccoes contra duros nevralgi-

cas, atracções rhcumaticns agudas ou

chronicas e rlieumatismo gottoso.

l'oniaila onli-horpolioa

De Alla (t- Filho

Para a. cura radical de impingens,

herpes, escrofulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra [ossos

Xarope e pastilhas peltorael

ealmanles

De Alla d- Filha

Para tosses nervosas, bronchiles, co-

queluche, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 reis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

liijocçoo infollii'ol

Dehella. em poucos días, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as puma-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pharmacla Alla dr Filha

Praça do Commercio

“Elim

BARREIRA llA BARBA

Os abaixo assignados previnem

os srs. banhistas da Barra de que,

a contar do dia 22 do corrente,

combinaram fazi-r a carreira da

Barra alternando os dias de tra-

balho.

Declaram mais que as partidas

dos carros são terminantes: de

Aveiro ás 7 horas da manhã, sen-

do a volta da Barra ás 9; e n sa-

hida, de tarde, ás 3 e Volta ás 4

horas.

As passagens serão pagas por

bilhetes, de que andarâo muni-

dos os cor-lieiros.

Os preços são os mesmos que

sempre tem sido e que os bilhe-

tes marcarão. _ '

O local du partida dos carros

de Aveiro é d'onde sempre sahi-

ram os de Fernando Christo.

Pede-se tambem aos srs. ba-

nhistas que, quando tenham de

saiiir da Barra no carro da ma-

nhã, previnam o cocheiro que foi'

com a carreira da tarde no dia

anterior, para nos prevenirmos e

evitar o caso de faltar logar a

qualquer pessoa que precise de

embarcar.

Aveiro, 22 de agosto de 1894.

Fernando Homem Christo _

Manuel dos Santos Freire Junior.

ARMAZÉM-

DE

mesmas DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, do og.

cellontee qualidades.

Aguardentes, de qualidades Iu-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chalarlz)
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os vinhos snlplialados

Le-se o seguinte no Jornal Hor-

&calo-Agricola:

A ignorancia nacional tem pro-

palado que Os tratamentos cupria

aos, applicados ás vidas para com-

bater os terríveis estragos do mil-

dew, não só prejudicam a qualida-

de do vinho, mas tambem' o tor-

nam nocivo à, saude. E' um erro

crasso, que urge combater a todo o

transe, para elle não sirva de pre.

texto ao abandono dos tratamen-

tos, o que acarretaria não só a per-

du da colheita, mas tambem, o que

é mil vezes peior, a morte das vi-

des. Analyses de chimicos notaveis

e experiencias de longos annos em

França, onde os tratamentos cupri-

cos se praticam em larga escala,

provaram á. saciedade a innooencia

dOs sans de cobre. Não ha um só

caso, já não dizemos de envenena-

mento, mas sequer do mais leve

iucommodo intestinal proveniente

do uso de uvas ou vinho sulpha~

tado.

O vinho feito de uvas qmildiú-

zadss», esse é que é prejudicial.

Por experiencia propria, conhecem

Os nOssos lavradores, efi'eítos do

mildew no vinho. Este anno estra-

gou-se o geral do vinho verde de-

vido aos esporos do mildew leva-

dos do lagar para as pipas, e O que

não se estragou, apresenta-se doen-

te com tendencia para a azedia.

Com o vinho feito de uvas trata-

das não se deu o mesmo. Conser-

vou-se megniñcamente, sem perder

uma só de todas as suas qualida-

des boas.

Devem, portanto, os agricultores

receiOsOQ, pôr de parte todos os

preconceitoa prejudiciaes, e sem fa-

zer caso dOs que lhe pregam que O

sulphato de cobre é venenoso, tra-

tarem a valer das suas vides, pois

obterão boa recompensa d'ísso em

uma colheita remuneradora e de

magnifica qualidade. Lembrem-se

de quando appareceu O oidium, o

que se disse contra a applicacâo

do enxofre, os aleives que assaca-

ram a este tratamento que hoje é

feito por todos os lavradores, a

quem a. experiencia de annos capa-

citou da innooeucia do uso do eu-

xof're. O mesmo se ha de dar com

o emprego do sulphato, e bem avi-

sados andarão cs que desde logo

tratem o mildew sem receios de

phantasticos envenenamentos.

_+_

Imposto de mlnas

O rendimento do imposto mi-

neiro no districto de Aveiro, du-

rante o anno de 1893, foi de réis

125586249.

*a

O SOL

Dizem os observadores que aca-

ba de formar-se no sol uma enor-

me mancha composta de diver-

sos nucleos e que occupa o equa-

dor d'aquelle planeta, o que é ex-

treinznnente raro.

Medida uO Observatorio de Ju-

ÊQDkÍhÊQhW

; 58 _.

OS. REIS

lim 1900

XXIII

  

Effectivamente o principe estava

muito acabado. Os cuidados dos ul.

timos tempos haviam-lhe branquea-

do as fontes, chupada as Faces e

encovado os olhos. Tendo vendido

o castello de Grotenbach e soffrido

lllll arrasto de Issachnr sobre a sua

dotação annual de cento e vinte

mil francos, fôra refugiar-se em

meanbrunn onde vivia prodígio-

aumente aborrecido. Como não pos«

suis. no coração nem no cerebro

coisa alguma de nobre e alevanta-

do que o ajudasse a passar as ho-

rns, a solidão povoava se-l'ne de so-

nhos eroticos. Ha muito tempo que

elle eslava a tal ponto corrompido

e povo na AVEIRO

visy, viu-se que occupa uma ex- greesivamente, conservandooolhar

tensão de 150:OOO kilometres, ou espantado de quem acordou de um

seja doze vezes o diametro da

terra.

Movimentos impetuosos pare-

cem dividil-a por vezes, e corren-

tcs violenlissimas lançam gigan-

toscas linguas de fogo sobre os

nucleos.

E' uma das manchas mais bel-

las que se tem observado no pe-

riodo maximo.

Este CllI'ÍOSO phenomeno pode

ser observado á vista desarmada,

dispondo a nossa attencão para o

centro do astro brilhante.

_+_

Foi concedido o angmento de

25 p. c. sobre o ordenado á pro-

Eessora da Oliveirinha. d'este con-

celho, Helena Gonçalves de Je-

SUS.

_+....

Execuções capilaes em

França

Desde '1865 a '1870, os cinco ul~

timos annos do imperio, houve

em França '198 coudemnacõos,

sendo d'este numero commnta-

dus 85.

Grevy, negou o indulto a 49,

dos 211 oondmnnados, no perio-

do do '1879 a 1886.

(Alarnot. em seis annos confir-

mou '1/19 sentenças de mortee

apenas indultou 8.

*rw

artists no roms

Appellnção Civel distribuída na

sessão de ante-honlem do tribu-

nal da Relação do Porto:

Avriro-B. Lucas Emilio Mon-

teiro Leilão, mulher e outros, con-

lrn D. Fernanda do Amaral Uso-

l'l0; Juiz, Correia Leal; escrivão,

Ferreira.

_+-

Uma folha de Elvas informa que

sc deve realisar ainda este niez

n'nquella cidade o primeiro casa-

mento Civil.

_+_

Morto-vivo

E. Irving, sobrinho do célebre

escriptor e diplomata americano

Washington Irving, adoeccu gra-

vemente em Ian Diego.

Julgando-o morto, preparam-se

todas as cousas para. o enterro, col-

looando o “cadaver,, em camara ar-

dente, rod. ndo de lumes e ñores, e

coroado pelos parentes.

N'um momento, quando os con-

vidadoa para o funebre cortejo se

achavam já, à porta, ouviu-se den-

lro do caixão um gemido que afu-

gentou a maior parte dos circums-

tantos, que foram cahir desmaía-

dos a distancia.

Os mais corajosos abriram o cai-

xão, reconhecendo que o “morto,,

estava vivo.

Retiraram-nb d'alli para um quar-

to proximo, onde lhe déram de co-

mer, porque o “resuscitado” decla-

rou ter fome, muita fome.

O doente não se recorda. da sce-

na do caixão e vae melhorando pro~

 

vicio mais requintado lhe satisfa-

ria. os appotiles desbragados. Só

um certo baño de besta mal lavada

o exoitava ainda. Mas ao' estava no

seu elemento quando ao attractivo

dlum perigo a correr e da mistura

possivel d'um cheiro de sangue se

juntavam os attractivos do vicio.

Assim este irreprehensivel Civilisa-

do “simplificava,, os seus prazeres

e voltava á. natureza-pelo cami-

nho mais longo. Ja em Marbourgo,

em Pariz e em Londres, tivera ca-

prichos de deboche indecente e ca.-

nalha. No. humilde medida em que

estas coisas são hoje permíttídas

aos enfastiados, elle tentára as ex-

periencias de Nero e correm, de

noite, disfarçado, os bairros infa-

mes, altercando com os mariolas

nas bodegas ou disputando os rou-

bos dos bandidos.

Otto tinha portanto o habito dos

disfarces. Além d'isso, não obstan-

te ser dos mais commuus na Alfa-

nia o typo physico que o caracte-

risava, aquelle grande diabo de-

pennado e deseugoncado, vestido

de aldeão, que havia falado com a

neta do guarda na kermesse de

"° wa““ ¡nsacmd0-Que SÓ 0 Steinbach, mal se assemelham aos

  

  

 

   

    
  

   

   

    

   

 

pesadello.

m

0 «Economista»

Entrou no 149 anno da sua pu-

blicação este nosso college da ca-

pital.

_

MOVIMENTO sunrnno

BARRA DE AVEIRO

Entradas

22-Chalupu «Chiquitan, mestre L.

de Oliveira, de Villa do Con-

de, em lastro.

Sahidas

23-Chalupa chorginu, mestre

J. P. Ramalheira, para Peni-

che, com sal.

B-Chalupa (Carolina Moreira»,

meslre F. da Rocha, para Vil-

la do Conde, com sal.

24~Hiate (Magnum, mestre A. N.

Oliveira, para Ponta Delgada,

com sal. ,

) -Cahique (Rosario Maria), mes-

tre J. Gomes, para Cezimbra,

com sal.

_1-0_-

“0 Pino de Aveiro..

Este jornal acha-se á ven-

da em Lisbon na Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

u.° 2 l.

Vasco tourina

VENDE-SE uma vacca tour¡-

ua, Conjuntamente com cria do

poucos dias, o que ha de mais

fino c apurado em raça.

Quem pretender comprar. fole

no tnlho de Francisco Ferreira,

em Aveiro.

__...____

CONTRA A Illillllillllllli

Recommeudâmos O Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da_ Plisrmacla

Franco &. Filhos, por se acharam

legalmente auctoriaados.____ Um

Boletim Bibliographico

De livros antlgos e' modernos

Publicação mensal, gratuita

  

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(A ntigo em pregado de Livraria Cha-rd ron)

53, Largo dos Logos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicar-ão nos bililiothecarios

das sociedades de instruccãe e recreio,

aos amadores de bons livros, ao clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porle a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

 

chromos populares que pretendiam

reproduzir as feições do principe.

Kate de nada duvidou: sem mes-

mo saber porque, parecia-lhe ser

“distincto,, aquelle homem, não

obstante o. íncuria das suas manei-

ras, que a amedrontavam um pou-

co. Quanto a Otto, com o sangue

alvoroçado ao primeiro olhar d'a-

q'uella debochada que suave. o vi-

cio ingenuo por todos os poros, rec

conheceu o que procurava: a possi-

bilidade d'uma sensação nova.

. .. A bofstada de Giinther ficá-

ra suspensa. A rapariga approxi-

mou-so do velho e abraçou-o cari-

nhosamente. Elle deixouise abra-

çar, resmungando sempre, mas sem

convicção.

-Avôsinho, interrogou ella com

melguice, já sabe o que por ahi se

diz, que os príncipes estão em Loe~

Wenbrunn com a prínceza Wilhel-

mins?

--Jr'i... Já... Mas para que me

perguntas isso?

-E o avô conhece-os? insistiu

ella.

-Ora se conheço!

›-E viu-os muitas vezes?

-Vi o principe Hermann em

  

Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEono, aucromsaoo PELO GOVERNO EAPPROVÀDO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE numca ou PORTUFAL

E PELA INSPECTORIA GERAL os HYGlENE DA courn oo Rio os JANEIRO

Premiado com as medalhas de. min-o nas exposições

Industrial do Lisboa e Universal de Parlz

' o melhor tonico nnirilivo que so conhece: e muito digestivo, fortificante

E e reconstiluinte. Soh a sua inflncncia desenvolve-se rapidamente o ap-

petitc, enriquece-sc o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-sc com o mais l'eliv. exilonos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestõcs tardias e lahoriosas, a dispepsia, cardialgia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou iuacção dos orgãos, ruchitismo, cmismnpçào de car-

nes, allccções escmphulosns. e em geral na convalcsccnça de todas as doen

ças aonde é preciso levantar HH forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do os-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose., com quaosmicr holachinhas, é um excellente tlunch» para as

pessoas fracas ou convalesoenles; preparo n estomago para acceitur bom a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao closet», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de ccni medicos attcstam a superioridade_ d'este Vinho para comha-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraiucção, os envolucros das garrafas devem conter o re-_

tracto do auctore o nome cm pequenos círculos amaiellos, marca que está

depositada om conformidade da lei de 4 de junho de '1883.

Acha-sei¡ venda nas principaes pharmacins de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco St. Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

   _vv-\,va

Manuel .lost de Mallos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

com ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha oMnizanaa, manteiga france-

za em latas de 500 grmnmas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fruclas.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes fabricas do paiz.

Variado soriimento da'artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especiate muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a MO réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MMS IMPORTANTE Pillll AVEIRO

Ill-ande deposito de vinhos da lleal Com-

panhia Winlcola do Norte ele Portugal, ven-

didos quasl pelos preços do Porto, como se

vê das labellas que podem ser reqnlsltadns

n'este estabelecimento;

Aqui não ha compclldoresl!

Vinho Cliampagneda Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. r

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do fregusz.

“WAN/VM_

 

    

  
    

    

      

   

    

pequenino, quando eu era soldadol Kate tomou um ar ainda mais

Vi-o depois mais tarde quando era ladmo:

impedido d'um dos ofiiciaes às or-

dens do rei... Tambem tenho visto

o principe Otto por ditforentes ve~

zes.

-Como são ellos?

-... Como toda a. gente... Mas

anda, despacha-te. A senhora não

tarda a vir. Foi apanhar ñores.

-Então ainda temos tempo. E'

bem amiga de flores!

-E tambem dos animaes... E

não tem medo de se sujar... Ah! é

muito boa senhora.

«Não quiz que eu fizesse esse

servico.

»Desconfio uma coisa.

-Talvez alguma tolice..

-Desconño que ellos não são

casados.

_Eu não dizia? Que razões tens

tu para. essas desconfianças?

-Tenho muitas... Porque é que

a senhora vive sósinha e sem nun-

ca sahir do parque? Porque é que

o patrão nunca a. vem visitar do

dia? Porque...

Güuther interrompeuha brutal--

menta:

_Que tem você com isso? Faca

a sua obrigação e não se importe

-No que ella. andou bem mal, do resto. Uma rapariga que se pré-

disse O velho.

Kata pl'm-:egl'lin: _

-Hoje anda ella muito alegre. velho lsvnntouse

za não diz semethans coisas...

Machinalmentn a grossa (não do

5*, Alllw'llllihim
ou-

E accresccntou com ar malicioso: tn, o braço pellmianlu de King se

'-E eu bein so¡ porquê. n

-Ah? fez Günther um _tanto in-

quieto.

recurvou* a altura da sua cabelleira

preta.

_Está bem, está. bem! murmu-

-E' que ella espera hoie o pn- rou ella, já que não sepóde dizer

trâo... A que horas chegará elle?

_Não nei, disse bruscamente

Giinther;A' noite.

a-Elle já tem vindo aqui?

_Não

nada...

(Continúçn/
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O POVO DE AVEIRO
W'

REMÉDIOS DE AYER

Vigor do cabello de .lycra-Imperio que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grísalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

Seguro que ha para cura da tosse, breno/Lite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

crophulas.

0 remedio de Ayer contra sezões.-Febres intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sairem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'llnlas eatharllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Fez uma, bebida deliciosa sddicionando-llie apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e bsrstissimo por

que um fiasco dure muito tempo.

'jm-uv" Díspepsía e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

de Mousínho da Silveira, 85, 1.°- PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

rei-leito deslnlectanto e pllrlncante Jnl'lt's para desin-

feetsr essas e ¡ati-inss,- tambem é excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar motaes, e curar feridas.

 

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

'/ Tambem é muito util no tratamento da Iudigestlo, Nervoso-

eultsti'vos que as requisitarem.

Vende-se els todas as

the. Preço em role.

O REMEOHIDO

Bíogmphía do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelz'sta

princlpaes pharmaelss e droga-

 

)Íemoríss authentioas ds sua vida, com a descripcio das luctas

partidsriss de 1833 s. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

!ilustrada com o retrato do biogrepliado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, noestabelecimento de Arthur Paes.

CONTRA

Pastilhas de antipj'rina compostas

::atacama raw rnsnnsosu'rrco

ANTONIO VANUEI DE CARVALHO

Indicados com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-
nicas, contra a influenza e casos febris.

1ler o prospecto que acompanha cada caixa.

Depositerios e representantes em Aveiro-Francisco da Luz

à Filho, Plus-macia Central, Rua dos Marcadores

PIM seu Ill!

Deposito gersl-PHARMACIA UNIÃO

Lordollo do Ouro
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EDITORES- BELElll ü C.“- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção do

ÉSMEE QNQiQñiÊüwçàQ

Bdlçiojllnstrada com bellos chromos e gravuras

Illlll l 'l'DllB O¡ INIOIIIÍIB

Uma estampa em chromo. de grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

chromo a 14 córes, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

' architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestsvelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5. IO, ll¡ e 50 assignaluras

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

l paginas, 10 reis. Sahs em cadernetas semanaes de 4 rolhas e uma estampa, ao

porte para as províncias é à custa

recebido o importe da

,pnço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O

da Emprsza, s qual não fará segunda expedição sem ter

antecedente.

Recebem-se aosiunaturas no

Marechal Saldanha, :tô-LISBOA.

escriptorio dos editores-Rua do

Taboada intuitiva

Novo met/rodo racional e dpi-alice

de aprender a taboada e som-

mar, diminuir, multiplicar e dí-

vidir

Pon llAlllO RUI.

Preço (com iustrucções).. 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . 30 e

VENDA em Aveiro no esta-

belecimsn to de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

PARA 1894

rtmrrrcn ;Ls FAMILIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa.

 

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos a hygieue de mais barata applicação.

das oreencas e uma variada col-

lecçio de receitas e segredos fe:

miliares degunde utilidade

use domestico

SUMMARIO

As mães de familia-Conselhos ele-

mentares as mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, donas, vinhos e licores.

Receitasz-Ums grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucaderz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes e'. ma.-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais índispensa-

veis e que se podem applicar sem o.au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral. _

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 reis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empresa editora O Recreio,

rua de Marechal Saldanha. 59 e 61.

MANUAL

tlHPllllilllll ”E Minurin

  

Este manuel que nie só trate. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Csrpintsri

e Marcenaria sdornado com 211

estampas intercalsdas no texto, que

representam figuras geemetrícas,

molduras, ferramentas, ssmblegsns,

SULFUSTEATTE '
-Illldew._ Antrachnose, llols, l Mlldcw, Antrachnose, note.

l'odrldâo, ele.

A SULFUSTEATITE, preparado leito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no_esta-

do soluvel, é o melhor remedio lmje oo~

nhecido centra as doenças da Vide.

A actividade CURATIVA immedíata

da SULFOSTEATITE, que nenhum outro

processo possue, foi veriiicada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem sp-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

ele. e omni.“

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardot, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível paracomba-

ter d'um modo el'iicaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre sublimado a 65 kilog. de

SULFOSTEATITE, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão dobra.)

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

3° ticos.

Millardst, o inventor da Calda Borde-

losa, aconselha o emprego da _SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antraohnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

maior espaço de tempo parcellas do en-

xofre no cacho, evitmdo-lhe assim, não

só os estragos do oidíurn, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOS'I'EATITE e

ds enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTHATITE e 0 enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

E' absolutamente inon'ensivo para o

homem e para todos os ammaes domes-

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais-noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encos-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandar-ão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATI'I'E é livre de direitos em Portugal.

Avnln0.--mrlglr pedldos a Arthur Paes, rua do Bs-

plrlto !ea-to, 41 e 48.
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RUA DIREITA_-AVEIRO

OAQUIDI COlãlJlo DA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sorlido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

a ca, e bem assim um grande. sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, _de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, _assrm

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se (leSPJP, pa-

portn' sabado'. “ct". move“ d. ra o que dispõe de grande numero de fôrmas proprias, recebidas

sala, etc., etc. Tudo conforms es

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas sos editores

Guillard, Alllaml a C'

B

A0 prolessorado primario

UBLIGOU-SE uma obra devéras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque u'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, orncios, portarias,

etc., referentes ao prol'essorado, con- I

tendo na integra algumas d'estas peças l

ofiiciaes mais importantes. '

Tem por titulo

lzeglsleçãe do l'rolesseraslo

Primarlo

das melhores casas de Lisboa. _

Tem egualmente um grande sortido em bonets, homes, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caca.

l Grande varledade de guarda-secs, a preços convlda-

t vos.

O annunciante participa aos seus numer'0Sos freguezes que mu-

ua Aurea, 242, 1.° - LISBOA dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a 18.

 

BORDÂDEIRA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mulelca e lltteratnra

e custa apenas anmodica quantia dem Cada numero, de 90 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Para a

réis. Pedidos ao editor A. .lose Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

I grande cópia de esclarecimentos que

| contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, *gratifica-

ções, etc., etc.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[Litriiusii iniimn
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLcsrnwo com 236 GBAVURAB

  

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota.

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Allland ú 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa

província: Anna, M300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-

cos lignrinos segundo os melhores jnrnaes de modus trancezes e allemães; mol-

dcs desenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, a que só terão direito os useignantes de anno; musrcas

originaes para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; envgmas pit-

torescos e charadas, folhetins, cantos, poesias, receitas de grande utilidade, sn-

nuncios, etc., etc.

A Empreza oiierece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre. _ ' . _

Aos primeiros o valor dos brindes é superior a assrgnatura do jornal! .

Os brindes para estes assignanles são: um modulo cortado em tamanho nn-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa. 50 reis; uma

musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

Portugueza que será sorteado por estes assignantes. t

A Empreza da BURDADEIRA tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assrgnantos.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de cor; de toda e.

especie de bordados; da remessa do amostras, tabellasde preços, catalogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADEmA-PORIO.

”Redacção, administração e typosraphia, rua do Espirito Santo n.° "IL-

Responsavel, José Pereira Campos Junior.

 


